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RESUMO
O objetivo geral foi avaliar a adequação da estrutura fatorial da versão brasileira da Barratt (BIS-11) para adolescentes de ambos os 
sexos e sugerir versão abreviada da escala com melhores propriedades psicométricas. Foram avaliados 304 adolescentes com idades entre 
13 e 18 anos da cidade de Porto Alegre. Foi usada Escala de Impulsividade Barratt. Foi possível observar baixo índice de ajuste do 
modelo brasileiro em comparação com os demais e bom índice do modelo português. Porém, foi proposto uma versão reduzida da escala, 
totalizando 12 itens. Esta versão apresentou índices de ajuste adequados. O alfa de Cronbach corrigido obteve valor de 0,974. Este estudo 
apresenta boa análise fatorial que identifica três fatores da escala original para a população de adolescentes de ambos os sexos em versão 
abreviada da escala.
Palavras-chave: impulsividade; adolescência; avaliação; escala de impulsividade Barratt.

ABSTRACT – Confirmatory factor analysis of the reduced version of the Barratt Impulsivity Scale for adolescents
The general aim was to evaluate the adequacy of the factorial structure of the Brazilian version of the Barratt Impulsivity Scale 
(BIS-11) for adolescents of both sexes and to suggest an abridged version of the scale with better psychometric properties. A total 
of 304 adolescents aged 13 to 18 years of the city of Porto Alegre were evaluated. The Barratt Impulsivity Scale was used. It was 
possible to observe a low fit index for the Brazilian model compared to the other indices and a good index for the Portuguese 
model. However, a reduced version of the scale was proposed, totaling 12 items. This version had adequate fit indices. The 
corrected Cronbach's alpha was 0.974. This study presents a good factorial analysis that identifies three factors of the original scale 
for the population of adolescents of both sexes in an abbreviated version of the scale.
Keywords: impulsiveness; adolescence; evaluation; Barratt impulsiveness scale.

RESUMEN – Análisis factorial confirmatorio de la versión reducida de la escala de impulsividad Barratt para 
adolescentes

El objetivo de la investigación fue evaluar la adecuación de la estructura factorial de la versión brasileña de Barratt (BIS-11) para 
adolescentes de ambos sexos y sugerir una versión abreviada de la escala con mejores propiedades psicométricas. Fueron evaluados 
304 adolescentes con edades entre 13 y 18 años de la ciudad de Porto Alegre. Se utilizó la Escala de Impulsividad Barratt. Se observó 
que la tasa de ajuste bajo del modelo brasileño en comparación con los demás y buen índice del modelo portugués. Sin embargo, 
se propuso una versión reducida de la escala, totalizando en 12 ítems. Esta versión presentó índices de ajuste adecuados. El alfa 
de Cronbach corregido obtuvo un valor de 0,974. Este estudio presenta un buen análisis factorial que identifica tres factores de la 
escala original para la población de adolescentes de ambos sexos en la versión abreviada de la escala.
Palabras clave: impulsividad; adolescencia; evaluación; escala de impulsividad Barratt.

Alice Rodrigues Willhelm , Anderson Siqueira Pereira , Rosa Maria Martins de Almeida1

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre-RS, Brasil

Willhelm et al. 
Avaliação Psicológica, 2020, 19(4)
http://dx.doi.org/10.15689/ap.2020.1904.17597.12

Disponível em https://bityli.com/kQuHD 

Avaliação Psicológica
ISSN 2175-3431 (versão on-line)

Os comportamentos impulsivos são considera-
dos um fenótipo bastante abrangente e multifacetado, 
que pode englobar vários tipos de comportamentos 
e expressões cognitivas, por isso, é um fator comple-
xo (Moeller, Barratt, Dougherty, Schmitz, & Swann, 
2001). Apesar de ser considerado um termo heterogê-
neo, a impulsividade pode ser definida como compor-
tamentos rápidos, impensados, que são feitos sem a ava-
liação do contexto e que contemplam a incapacidade de 

inibir uma resposta e adiar gratificações (Moeller et al., 
2001; Patton, Stanford, & Barrat, 1995; Swann, Bjork, 
Moeller, & Dougherty, 2002). 

Quando se relaciona impulsividade com a fase da 
infância ou da adolescência, pensa-se tanto em proble-
mas externalizantes, tais como comportamentos agressi-
vos (de Almeida et al., 2014; Mathias, Marsh-Richard, & 
Dougherty, 2008), hiperatividade (Nilsson et al., 2016), 
uso ou abuso de álcool e drogas (Crews & Boettiger, 2009; 
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de Almeida et al., 2014; Ryan, MacKillop, & Carpenter, 
2013), como problemas internalizantes, por exemplo, 
dificuldades de aprendizado, depressão e ansiedade 
(Cataldo, Nobile, Lorusso, Battaglia, & Molteni, 2005). 
Porém, apesar de se observar a relação da impulsividade, 
diversas questões comportamentais importantes, ainda 
existe a escassez de instrumentos de autorrelato que ava-
liem esse fenótipo em crianças e adolescentes (Chahin, 
Cosi, Lorenzo-Seva, & Vigil-Colet, 2010; Diemen, 
Szobot, Kessler, & Pechansky, 2007).

A Barratt (BIS-11) é um instrumento de autorre-
lato amplamente utilizado na literatura para a avaliação 
da impulsividade e hoje possui normatização para crian-
ças e adolescentes com dados de diversos países (Bhat, 
Roopesh, Bhaskarapillai, & Benegal, 2018; Chahin et al., 
2010; Diemen et al., 2007; Martínez-Loredo, Fernández-
Hermida, Fernández-Artamendi, Carballo, & García-
Rodríguez, 2015; Pechorro, Ayala-Nunes, Ray, Nunes, 
& Gonçalves, 2016). Originalmente, a escala Barratt foi 
desenvolvida para avaliar impulsividade como traço de 
personalidade unidimensional, porém, a versão 11 apre-
sentou três fatores: motora, cognitiva ou atencional e não 
planejamento (Patton et al., 1995). O fator 1, impulsivi-
dade atencional, foi definido como falta de foco na tarefa 
em andamento e composto por dois fatores de primeira 
ordem, atenção e instabilidade cognitiva; o fator 2, im-
pulsividade motora, foi definida como ação sem inibição 
de respostas prepotentes ou contínuas e inclui dois fato-
res, perseverança e representação; o fator 3, impulsivida-
de por não planejamento, foi definida como orientação 
para o presente, e não para o futuro, e incluiu autocon-
trole e complexidade cognitiva (Patton et al., 1995). 

A versão americana da BIS-11 foi traduzida para 
pelo menos 11 idiomas, a escala está disponível e chi-
nês (Yao et al., 2007), francês (Bayle et al., 2000), alemão 
(Hartmann, Rief, &

Hilbert, 2011), italiano (Fossati, Di Ceglie, 
Acquarini, & Barratt, 2001), japonês (Someya et al., 
2001), coreano (Lee & Kweon, 2014), português 
(Malloy-Diniz et al., 2010), turco (Güleç et al., 2008), 
entre outros. Porém, existe uma gama de estudos que 
não conseguiu replicar a estrutura fatorial de três fatores 
desenvolvida por Patton et al. (1995) com amostra ado-
lescente (Diemen et al., 2007; Fossati, Barratt, Acquarini, 
& Di Ceglie, 2002; Hartmann, Rief, & Hilbert, 2011). 

Tal questão acontece devido à dificuldade de re-
plicar uma versão com os três fatores propostos pelo 
estudo original (Diemen et al., 2007). Apesar de encon-
trarem bons índices de consistência interna, as análises 
exploratórias da BIS-11 para adolescentes identificam 
os fatores, porém, diferentes daqueles da escala original 
em inglês (Diemen et al., 2007; Hartmann et al., 2011). 
Os três fatores propostos pela escala original (impulsi-
vidade atencional, motora e por não planejamento) são 
observados nas escalas traduzidas, porém pode existir 
um viés cultural relacionado, visto que, em cada país, 

as análises exploratórias identificaram itens diferentes 
dentro de cada fator.

No Brasil, ainda há poucos estudos sobre a adap-
tação ou normatização da escala, sendo esses estudos 
apenas com a população masculina dessa fase da vida 
(Diemen et al., 2007; Vieira, 2014). E ainda ressalta-se 
que o estudo que realizou a adaptação cultural da escala 
apresenta nível de consistência interna satisfatória (0,62), 
a solução obteve resultado diferente da versão original, 
e os autores afirmaram a não validação dos três fatores, 
logo recomendou-se o uso da escala apenas para escore 
total (Diemen et al., 2007).

Nesse sentido, autores apontaram a necessidade de 
produzir instrumentos de avaliação mais eficientes e mais 
abreviados (Coutlee, Politzer, Hoyle, & Huettel, 2014; 
Steinberg, Sharp, Stanford, & Tharp, 2013). O estudo 
de Coutlee et al. (2014) apresentou uma escala reduzida, 
chamada de ABbreviated Impulsiveness Scale (ABIS), que é 
composta por 13 itens e, apesar de simplificada, mantém a 
estrutura dos três fatores proposta por Patton et al., (1995). 

Além disso, percebeu-se a necessidade de um estudo 
brasileiro que apresentasse métodos analíticos robustos e 
apropriados. Por isso, o presente estudo optou por utili-
zar o estimador Weighted Least Squares Means and Variance 
Adjusted (WLSMV), que é um dos mais apropriados para 
dados de tipo categórico ordinal, o que pode representar 
uma vantagem em relação a estudos anteriores. Em con-
traste, o estudo de Patton et al. (1995) utilizou métodos 
menos refinados. De fato, estudos revelam que não usar 
um estimador apropriado pode produzir soluções fato-
riais com um número incorreto de fatores e com esti-
mativas paramétricas enviesadas (Kam & Meyer, 2015; 
Weydmann, Hauck Filho, & Bizarro, 2020).

Refletindo também sobre a amostra, estudos que 
avaliaram adolescentes brasileiros, ocuparam-se da po-
pulação do sexo masculino, não apresentando dados de 
validade para amostras de adolescentes do sexo femini-
no (Diemen et al., 2007; Vieira, 2014). Enquanto estu-
dos internacionais já realizam pesquisas que apresen-
tam resultados para ambos os sexos (Fossati et al., 2002; 
Hartmann et al., 2011; Pechorro, Oliveira, Gonçalves, & 
Jesus, 2018). Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo 
foi sugerir uma versão abreviada da escala com melhores 
propriedades psicométricas com o uso de um estimador 
apropriado (WLSMV) para adolescentes brasileiros de 
ambos os sexos. Também foi proposto utilizar as estru-
turas fatoriais da versão brasileira e da versão portuguesa 
reduzida da BIS-11 (Pechorro et al., 2018) com a amostra 
deste estudo para verificar a adequação delas e, com base 
nisso, sugerir nova estrutura de fatores. 

Método

Amostra
Foram avaliados 304 adolescentes de ambos os se-

xos com idades entre 13 e 18 anos de escolas públicas e 
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privadas da cidade de Porto Alegre. Os critérios de in-
clusão foram ter entre 13 e 18 anos e estar devidamente 
matriculado e estudando. O critério de exclusão para o 
estudo foi apresentar problemas visuais (não corrigidos) 
e/ou cognitivos que impedissem a avaliação. Dados de 
descrição da amostra, como sexo e média de idade, po-
dem ser observados na Tabela 1.

Sexo

Masculino n=188

Feminino n=116

Idade 13-18

Média (DP) 15,36 (1,16)

Tabela 1
Dados de Descrição da Amostra

Nota. n=número de participantes; DP=desvio padrão

Procedimentos de Coletas e Éticos
O estudo respeitou as normas estabelecidas para 

a realização de pesquisas com seres humanos pelo 
Conselho Federal de Psicologia – Resolução nº. 010/12 e 
pelo Conselho Regional de Saúde (2012) – Resolução nº. 
466/2012 tendo sido submetida e aprovada pelo Comitê 
de Ética da UFRGS. Os responsáveis assinaram no 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
antes da avaliação, e os participantes assinaram o Termo 
de Assentimento Livre e Esclarecido, concordando em 
participar da pesquisa (TALE). 

A busca por participantes ocorreu por meio de sete 
escolas de Porto Alegre. Todos os alunos desses colégios 
que estavam dentro da faixa etária estudada foram convi-
dados a participar da pesquisa. Os interessados levaram o 
TCLE para casa para que pudessem coletar a assinatura 
e autorização dos responsáveis, assim que o termo retor-
nou à escola assinado, o aluno foi chamado para partici-
par. Os adolescentes foram avaliados na escola durante 
o turno de aulas em um momento cedido pela direção e 
professores, de forma que não prejudicasse tarefas aca-
dêmicas importantes, em uma sala reservada, sem ruí-
dos e com boa iluminação. A avaliação foi feita de forma 
individual porque contemplou outros instrumentos que 
fazem parte de um estudo maior.

Instrumento
Barratt Impulsiveness Scale (BIS). A BIS é um 

questionário que pretende avaliar impulsividade. É o ins-
trumento mais utilizado para medir impulsividade des-
de sua primeira versão em 1959 (Stanford et al., 2009). 
Contém 30 questões tipo Likert, sendo as opções de res-
posta (1) nunca/raramente; (2) às vezes; (3) frequente-
mente; (4) quase sempre/sempre. A pontuação pode ir de 
30 a 120 e não existe um ponto de corte. Como mencio-
nado anteriormente, as questões medem três fatores de 

impulsividade: motora, não planejamento e desatenção. 
A BIS-youth, versão em inglês adaptada para adolescen-
tes, já foi utilizada em outros estudos e 13 itens da versão 
adulta foram revistos para tornar a escala adequada para 
adolescentes (ex.: “Eu planejo um trabalho seguro” foi 
trocado por “Eu planejo meus estudos antes do tempo”) 
e outros 17 itens permaneceram idênticos à versão origi-
nal adulta (Niv, Tuvblad, Raine, Wang & Baker, 2012).  A 
versão utilizada neste estudo é a de Diemen et al. (2007) 
e foi adaptada de Malloy-Diniz et al. (2010).

Análise de Dados
Para a análise das propriedades psicométricas, reali-

zou-se análises fatoriais confirmatórias (AFC) da estru-
tura fatorial portuguesa da BIS-11 por meio do software 
Mplus, utilizando o método de Weighted Least Squares 
Means and Variance Adjusted (WLSMV). Foram conside-
rados valores adequados de ajuste Comparative Fit Index 
(CFI) e Tucker-Lewis Index (TLI) acima de 0,9 e Root 
Mean Square Error of Approximation (RMSEA) com valores 
abaixo de 0,08 como um ajuste aceitável e valores abaixo 
de 0,05 como bom ajustamento, todos utilizando 90% de 
intervalo de confiança (Hu & Bentler, 1999). Para aná-
lises da consistência interna das escalas, foi calculado o 
alfa de Cronbach, sendo considerados valores entre 0,7 
e 0,9 como ideais. Nos casos em que as escalas possuíam 
menos de sete itens, optou-se pela utilização da fórmu-
la Spearman-Brown, pois o alfa tende a ser influenciado 
negativamente em escalas com poucos itens (Swailes & 
McIntyre-Bhatty, 2002), e a fórmula Spearman-Brown 
permite predizer o alfa com o dobro de itens, corrigindo 
esse problema.

Resultados

Foram testados os índices de ajustamento do mo-
delo de Pechorro et al. (2018) e Diemen et al. (2007) e, 
como a estrutura fatorial da versão portuguesa da BIS-11 
e da brasileira não apresentaram bons índices de ajuste, 
decidiu-se por realizar uma nova análise do conteúdo dos 
itens propostos por Diemen et. al. (2007). Os itens com 
baixos índices de ajuste foram excluídos, então 11 itens 
foram excluídos (04, 05, 11, 13, 14, 18, 20, 23, 24, 25, 28). 

Com os 19 itens restantes, foi realizada uma AFC 
utilizando os três fatores originais da escala (Atenção, 
Motora e Planejamento), porém, essa versão não apre-
sentou bons índices de ajustamento. Assim, foram ana-
lisados os resultados desta análise e foram escolhidos os 
quatro itens com melhores cargas fatoriais em cada fa-
tor para a construção de uma versão reduzida da escala, 
totalizando em 12 itens. Essa versão apresentou índices 
de ajuste adequados. Além disso, foram consultados dois 
juízes independentes para avaliar os itens teoricamente, 
no sentido de cada item poder contemplar, de formas di-
ferentes, o fator no qual está inserido. Os índices de ajus-
te de todas as versões podem ser observados na Tabela 2 
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e as cargas fatoriais e consistências internas da versão 
reduzida podem ser observados na Tabela 3. O alfa de 

Cronbach total da escala ficou no valor de 0,759 e o alfa 
corrigido obteve o valor de 0,974.

Tabela 2
Índices de Ajuste dos Modelos Testados da BIS-11

Tabela 3
Cargas Fatoriais dos Itens da Versão Reduzida da Barratt

Notas. BIS-11=Escala de Barratt; CFI=Comparative Fit Index; TLI=Tucker-Lewis Index; RMSEA=Root Mean Square Error of Approximation; 
CI=consistência interna

Notas. (R)equivale a itens que são calculados de forma inversa, quando maior a pontuação, menor o nível de impulsividade. 
Abreviações. F1=Cargas fatoriais no Fator 1; F2=Cargas fatoriais no Fator 2; F3=Cargas fatoriais no Fator 3

Modelo χ² (graus de 
liberdade) CFI TLI RMSEA (90% CI)

Modelo original BIS-11
(30 itens em 3 fatores) 1861,247 (435) 0,670 0,640 0,063 (0,057-0,068)

Modelo Português reduzido
(18 itens em 3 fatores, porém sem item 3, 20 e 05) 947,664 (105) 0,893 0,871 0,059 (0,046-0,071)

Versão com 19 itens 1526,268 (171) 0,883 0,865 0,059 (0,050-0,069)

Versão com 12 itens 1003,374 (66) 0,950 0,935 0,055 (0,039 – 0,072)

Itens F1 F2 F3 Alfa Alfa 
corrigido

Atenção 0,558 0,835

7. Eu me concentro com facilidade (R) 0,654

10. Eu costumo pensar com cuidado em tudo (R) 0,566

16. Eu me canso com facilidade tentando resolver problemas mentalmente, de cabeça. 0,442

29. Eu me sinto inquieto em aulas e palestras. 0,400

Motor 0,691 0,899
2. Eu faço coisas sem pensar. 0,647

6. Eu sou uma pessoa controlada (R) 0,597

12. Eu falo as coisas sem pensar. 0,688

15. Eu faço as coisas no impulso. 0,656

Planejamento 0,522 0,814
1. Eu planejo tarefas com cuidado (R) 0,653

8. Eu tenho facilidade para economizar dinheiro (R) 0,344

17. Eu me cuido para não ficar doente (R) 0,505

22. Eu termino o que começo (R) 0,547

Discussão

Um dos objetivos deste estudo foi utilizar as estru-
turas fatoriais da versão brasileira e da versão portuguesa 
reduzida da BIS-11 (Pechorro et al., 2018) com a amos-
tra desse estudo para verificar a adequação delas e, nesse 
sentido, os resultados demonstraram que essas versões 
não possuem bons índices de ajustamento para a amostra 
deste estudo. Os resultados com população adolescente 
apresentam dificuldade de encontrar nível de consistên-
cia interna, como, por exemplo, o estudo que se propôs a 

fazer a adaptação da escala original para adolescentes bra-
sileiros do sexo masculino, que não encontrou bons ín-
dices para as subescalas da BIS-11 (Diemen et. al., 2007), 
bem como também não obteve bons resultados com a 
amostra do presente estudo. Tal questão pode se dar por 
fatores culturais, visto que em países diferentes, as aná-
lises exploratórias identificaram itens diferentes dentro 
de casa fator.

Observando ainda os resultados, foi possível per-
ceber que a versão portuguesa reduzida apresenta me-
lhores índices de ajustamento do que a versão brasileira 
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adaptada para a população adolescente. Tal questão cor-
robora a ideia de Coutlee et al. (2014) e Steinberg, Sharp, 
Stanford e Tharp (2013) de produzir instrumentos que 
possam avaliar um construto de forma abreviada e mais 
eficaz, visto que uma estrutura semelhante com duas 
amostras distintas (brasileira e portuguesa) produziu re-
sultados mais promissores.

Em decorrência disso, este estudo também objeti-
vou descobrir alternativas para encontrar melhores pro-
priedades psicométricas da BIS-11 e, observando uma 
melhora dos índices na versão abreviada portuguesa, foi 
proposto uma nova versão que pudesse avaliar os três 
fatores propostos por Patton et al. (1995). Foi sugerida 
uma versão de 12 itens que foram distribuídos igual-
mente entre os fatores: motor, atenção e planejamento. 
A adaptação manteve itens da versão brasileira adaptada 
para adolescentes e demonstrou que os itens seleciona-
dos obtiveram boas cargas fatoriais dentro de cada fator. 

É importante salientar que alguns itens da versão 
adaptada obtiveram carga fatorial boa em um fator que 
não seu original, logo, propôs-se a troca do item para 
o subtipo de impulsividade. Por exemplo, o item “Eu 
costumo pensar com cuidado em tudo” foi classificado 
como impulsividade de planejamento na versão adaptada 
de Diemen et al. (2007) e, neste estudo, obteve boa carga 
fatorial dentro do subtipo de Impulsividade atencional. 
O mesmo ocorreu com o item “Eu me canso com facili-
dade tentando resolver problemas mentalmente, de cabe-
ça”, que também obteve melhor carga fatorial no subtipo 
Atenção e, ambos os itens foram trocados de subtipo de 
Impulsividade. Assim como os itens acima mencionados, 
os subitens 6 e 12 (“Eu sou uma pessoa controlada” e “Eu 
falo as coisas sem pensar” respectivamente) obtiveram 
peso no subtipo Planejamento na versão de Diemen et al. 
(2007), porém, neste estudo, os itens obtiverem melho-
res cargas em outro subtipo, na Impulsividade motora, 
logo, também foram alterados na versão reduzida. 

Os resultados sugerem que a alteração da escala 
não se deu apenas na redução de itens da versão origi-
nal de Diemen et al. (2007), mas também demonstrou 
a importância de a escala ser estudada novamente para a 
observação de alterações em sua estrutura. Alguns itens 
atualmente podem não ter mais tanto peso em um fator 
específico, ou seja, aquele item pode não estar mais ava-
liando o subtipo de impulsividade que se propôs a avaliar 
e essa alteração se torna necessária para que a escala possa 
seguir avaliando de forma fiel os três subtipos propostos 
por Patton et al. (1995).

Além disso, a amostra deste estudo avaliou adoles-
centes de ambos os sexos, ou seja, a escala reduzida tam-
bém pode ser aplicada em meninas. Tal questão também 
foi um dos objetivos deste trabalho, que foi observado 
que versões que avaliam adolescentes brasileiros realiza-
ram seu estudo com amostra masculina (Diemen et al., 
2007; Vieira, 2014). Então, os resultados desde estudo 
propiciam a avaliação dessa população de ambos os sexos. 

E ainda, ressalta-se que a população avaliada nesta 
pesquisa tinha idade entre 13 e 18 anos, captando pro-
priamente a fase da adolescência, enquanto outros estu-
dos propuseram a utilização da escala para a avaliação de 
sujeitos a partir dos 15 anos, abrangendo a utilização até 
os 20 anos de idade (Diemen et al., 2007; Vieira, 2014). A 
proposta do presente estudo foi avaliar adolescentes em 
idade escolar, em decorrência de esse ambiente ainda ser 
de grande importância na vida do sujeito, então toda a 
amostra foi avaliada dentro desse contexto. Logo, a ver-
são reduzida da escala pode ser utilizada nessa faixa etária. 

Considerações Finais

A Escala de Impulsividade Barratt é amplamente 
utilizada, já tendo sido traduzida para diversos idiomas, 
porém, ainda não há uma versão brasileira com boa análi-
se fatorial que identifique os três fatores da escala original 
para a população de adolescentes de ambos os sexos. Por 
isso, este estudo apresenta resultados promissores nes-
se sentido, trazendo uma versão abreviada da escala que 
foi reorganizada e possui condições de avaliar meninos 
e meninas na fase da adolescência de forma geral, ainda 
mantendo uma estrutura de três fatores: impulsividade 
motora, por atenção e planejamento. 

No entanto, é importante salientar algumas limita-
ções do presente estudo, como um número de amostra-
gem reduzido e a ausência de avaliação de outros grupos 
na fase da adolescência, como, por exemplo, grupos clí-
nicos ou de outras regiões do Brasil. Por isso, torna-se 
importante a realização de mais estudos na área, que pos-
sam avaliar a estrutura proposta da versão reduzida com 
outras populações, bem como seria importante a utiliza-
ção dessa versão reduzida com outros instrumentos que 
também avaliem impulsividade. Ainda assim, espera-se 
que este trabalho possa ter contribuído com a área e que 
possam ser o pioneiro no lançamento de uma versão re-
duzida da BIS-11 para adolescentes brasileiros.
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